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 Bem-vindo à Ação Formativa de Elaboração de Roteiro e Edição 

 - Módulo Elaboração de Roteiro 

 

 

1. Apresentação 

 

A ação formativa de Elaboração de Roteiro e Edição – Módulo Elaboração de Roteiro faz parte do 

Plano de Trabalho do Projeto de Educação Ambiental do Campo de Polvo (PEA-CP) e tem como 

objetivos propiciar aos participantes dos observatórios um nivelamento teórico e estético acerca 

de roteiro e documentário para que elaborem uma proposta de roteiro de documentação 

audiovisual baseada nos planos de monitoramento, a ser realizada ao longo do 1o ciclo de 

monitoramento. 

 

Esta ação formativa é o primeiro momento de um processo que visa à autonomia dos 

Observatórios no que se refere ao audiovisual, aqui entendido como um dos principais 

instrumentos e expressões possíveis para o monitoramento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3 
 

2. Somos seres audiovisuais e movidos a histórias 

  

Desde as primeiras câmeras de cinema, criadas no final do século XIX, o chamado audiovisual 

engloba toda a produção e arquivamento de informações com som e imagem dentro das muitas 

mídias disponíveis ao longo do tempo. A TV faz parte do audiovisual e também o cinema, o 

DVD, o VHS, o Blu-ray, o computador e, cada vez mais, a internet, o telefone celular, etc.  

 

O audiovisual é uma das formas de comunicação mais importantes da nossa época, portanto 

não é exagero dizer que, atualmente somos “seres audiovisuais”. 

 

Aprender a se comunicar a partir de imagens e sons pode dar a liberdade e o poder de se fazer 

ouvir para muito além da nossa localidade, de entrar em contato com outras realidades muito 

diferentes da nossa e de olhar para a nossa própria realidade de outras formas. 

 

Para nos comunicarmos por sons e imagens, precisamos aprender a contar histórias, ou seja, 

saber construir nossas próprias narrativas audiovisuais. O roteirista Jean-Claude Carrieré, autor 

do livro “Prática do roteiro cinematográfico” sintetiza de forma bem clara o que é preciso para 

ser um bom contador de histórias: “cativar e manter a atenção do espectador.” 

 

Para conquistar esse estado de atenção, devemos nos valer de técnicas e conceitos 

fundamentados nas experiências audiovisuais desenvolvidas ao longo desse mais de um século 

de cinema. 

 

2.1 Pra começar: o roteiro audiovisual  

 

O roteiro audiovisual é uma forma muito própria de texto no qual existe a preocupação de 

deixar claro o que se vê e o que se escuta e as relações de ação e reação entre as imagens. 

No roteiro cada cena tem um cabeçalho, dizendo seu número, local de filmagem e o áudio, que, 

no exemplo a seguir, pode ser a locução de um narrador ou o depoimento de um personagem.  

Trecho do Roteiro de “A matadeira” de Jorge Furtado 

 

“CENA 2 - PÁTIO DO QUARTEL / ESTÚDIO 

 Detalhes do canhão em movimento, puxado por várias juntas de bois. Os planos iniciais são 

bastante fechados. No final da sequência revela-se o conjunto: o imenso canhão sobre rodas, 
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puxado por vinte juntas de bois e acompanhado por cerca de cem soldados da infantaria e da 

cavalaria. 

LOCUÇÃO 

 "Vi a grande máquina avançando, 

                   escurecendo o sol. 

                   Todos se deitavam em seu caminho, 

                   ninguém fugia. 

                   Meu amor e eu olhamos, sem compreender, 

                   este mistério sangrento. 

                   "Deitem-se, deitem-se!" gritavam todos. 

                   "A grande máquina é a história!" 

   

CENA 3 - ESCRITÓRIO / ESTÚDIO 

Um PROFESSOR sentado num escritório. O fundo é uma grande estante coberta de livros. Ele 

fala diretamente para a câmera.  

                   PROFESSOR 

  

“O massacre de Canudos tem uma causa 

bastante simples.”  

 

 

Agora uma coisa simples e importante: se você escrever num roteiro algo como “Joana é 

vaidosa”, pense que não conseguimos colocar isso em imagens a não ser mostrando uma 

situação. Uma opção seria escrever alguma cena como: 

 

1.Joana se olha no espelho, penteia os longos cabelos, passa batom, perfume e coloca enormes 

brincos. 

  

2.2  Roteiro de documentário: especificidades 

O cineasta francês François Truffaut disse que “para existir, o roteiro de um filme nasce para 

morrer duas vezes e reaparecer depois.”  

O filme nasce a primeira vez na forma de um roteiro e se transforma:  
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1. No momento em que a câmera é ligada e começamos a filmar. 

 As ideias e palavras são traduzidas em imagens e sons, uma série de mudanças e imprevistos 

sempre ocorrem. O que foi gravado pode ser muito diferente do que estava inicialmente no 

roteiro 

2. A segunda morte de um roteiro é na edição do material que foi filmado.  

Os caminhos da edição de um documentário são labirínticos: o primeiro roteiro serve como um 

guia em meio a todas as possibilidades de edição que existem. 

O pesquisador Sérgio Puccini  no livro “Roteiro de Documentário” explica as diferenças entre 

roteiro de ficção e documentário  “se no filme de ficção a escrita do roteiro ocorre todo na pré-

produção, no documentário essa escrita, muitas vezes, se manifesta de maneira diferente, 

trata-se de uma escrita aberta, que se estende por toda a realização do filme. Com isso, o 

roteiro como peça se desmaterializa, assumindo formatos múltiplos, só encontrando a forma 

final no filme pronto.”  

Isso quer dizer que o roteiro não existe enquanto texto? Não. Quer dizer que o texto é escrito e 

reescrito ao longo do processo. Até há quem diga que em cada filme existem dois roteiros: o da 

pré-produção (antes da filmagem) e o roteiro de edição (depois da filmagem).Também há quem 

diga que um documentário não precisa de roteiro. 

Na “época do cinema de película”, antes do advento vídeo, o roteiro era peça fundamental 

porque a quantidade de filme era limitada pelo alto preço do processo. Comprar um rolo de dez 

minutos de filme 16 milímetros para depois revelá-lo era muito caro! Pensar bem no que filmar 

era quase que uma obrigação por causa disso. 

Atualmente, a prática de “filmar documentários sem roteiro” é muito estimulada pela facilidade 

que o vídeo digital oferece, já que permite a gravação de muitas horas de imagem a um custo 

extremamente baixo. Aí o que costuma acontecer? Perde-se o foco no assunto ou nas 

sequências principais e as equipes gravam muito material, filmando para todas as direções, 

fazendo entrevistas mais longas que o necessário e, depois, na hora da edição, se perdem com 

tanta coisa para articular no tempo final de um curta-metragem.  

Patrício Guzmán, realizador do grande documentário “A batalha do Chile”, dá a palavra final 

sobre a questão: não abre mão de um bom e claro roteiro para antes das filmagens. Ele existe, 

é preciso, mas está aberto a mudanças. 
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“Um documentário precisa, sem dúvida, da escrita de um roteiro – com desenvolvimento e 

desfecho – com protagonistas e antagonistas, com cenários pré-determinados, uma iluminação 

calculada, diálogos mais ou menos previstos e alguns movimentos de câmera ajustados de 

antemão. Se trata de um exercício tão aberto e arriscado como necessário; é como a partitura 

de um concerto de jazz; é quase como um acordo comum “do geral e do particular”; é uma 

pauta que pressupõe todo tipo de mudanças. Mas continua sendo um roteiro.” 

A grande vantagem do roteiro é que temos tempo para prepará-lo e, assim, podemos articular 

as melhores ideias que tivermos sobre o tema. Com um roteiro bem escrito, podemos chegar a 

resultados muito interessantes, que nunca chegaríamos se “deixássemos tudo acontecer 

naturalmente”. 

 

2.2 A ideia audiovisual 

Uma ideia interessante, não-usual, um enfoque novo, são bons pontos de partida para filmes, 

mas também não é necessário esperar atingir “A IDEIA” genial e absoluta para depois começar 

a filmar. Muitos bons filmes partiram da percepção de coisas aparentemente banais, mas que 

foram muito bem contadas. A diferença está aí, na curiosidade e insistência da pesquisa, no 

cuidado pela qualidade do registro, na integração e compromisso da equipe, e principalmente, 

profundidade e amplitude do que você está fazendo. Uma boa ideia é um bom ponto de partida, 

mas a diferença do bom para o mau filme está em como eles foram escritos, filmados e 

montados.  

 

Bons exemplos de ideias aparentemente comuns que se tornaram bons filmes: 

- Um documentário que registra o trabalho cotidiano de um vendedor de livros1; 

- As diferentes visões e aspirações dos moradores de um prédio em Copacabana2; 

- Um filme sobre o presídio do Carandiru3, depois da revolta que causou a morte de 111 

presos. 

 

O documentarista chileno Patrício Guzman, identifica cinco tipos de ideias mais comuns para um 

documentário: 

1– Seguir um personagem ou grupo de personagens, como em: 

                                                             
1
 “Salesman”, de Albert Maysles e David Maysles, 1968 

2
 “Edifício Máster”, de Eduardo Coutinho, 1998 

3
 “O prisioneiro da Grade de Ferro”, de Paulo Sacramento, 2003 
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“Nanook o esquimó” de Robert Flaherty (1922), que registra aspectos da vida de um esquimó e 

sua família na Groelândia de 1920; “Eu, um negro” de Jean Rouch (1959), que acompanha três 

personagens em ficções que eles contam sobre si mesmos; “500 almas”, de Joel Pizzini (2005), 

que reconstrói a língua indígena dos Guató a partir do encontro com os últimos representantes 

dessa cultura, dispersos por diversas cidades ou “This is it!” de Kenny Ortega (2009), que 

acompanha os ensaios para a última turnê de Michael Jackson. 

 

2- Documentar um acontecimento, como em: 

“Olímpia” de Leni Riefensthal (1936), um documento cinematográfico incrível sobre as 

olimpíadas de 1936 na Alemanha.“Woodstock” de Michael Wadleigh (1970), registrando vários 

aspectos e shows do famoso festival em câmeras de 16mm. 

3- Refletir sobre uma situação, tema ou condição humana: 

Como em “Surplus”, de Erik Gandini (2003), que expõe e critica as relações sociais capitalistas 

no mundo globalizado; Ou em “Crônica de um verão” (1960), de Jean Rouch e Edgar Morin, que 

utiliza a pergunta “O que é felicidade?” para fazer os personagens e espectadores pensarem 

sobre si mesmos. 

 

4- Registrar uma viagem, um percurso (como em road movies, ou filmes cuja 

estrutura são os caminhos dos personagens),  

Como em“Memórias em Super 8” de Emir Kusturica, que acompanha sua banda ao longo de 

uma turnê triunfal no ano 2000.; Ou “Iracema, uma transamazônica” (1974), de Jorge 

Bodansky e Orlando Senna, um doc-filme-estrada que acompanha dois personagens reais-

ficcionais pelas cidades nas obras da Rodovia Transamazônica nos anos 70. 

 

5– Gravar o retorno a um ponto de partida 

“Cabra marcado para morrer” de Eduardo Coutinho (1984), um documentário sobre a volta de 

uma equipe de documentário a um lugar onde os mesmos estavam filmando a vida de um líder 

camponês no período militar, até serem interrompidos pela repressão. Quase 20 anos depois 

cada personagem da história seguiu um rumo diferente na vida.  
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“Memórias de uma viagem a Lituânia” de Jonas Mekas (1972), uma auto-biografia onde Jonas 

volta a sua terra e celebra o reencontro com imagens do seu afeto e prazeres simples da vida. 

 

 

2.2. Enfoque da ideia  

 

Uma questão importante: de que ponto você começa? De onde a tua ideia parte? Qual é o teu 

posicionamento em relação ao filme? 

 

Cão Guimarães, documentarista e artista plástico, colocou a questão da seguinte forma: se 

compararmos a realidade à superfície de um lago, podemos nos relacionar com ela de três 

maneiras: 

 

“1 - podemos ficar sentados no barranco contemplando sua superfície. Existe aí a possibilidade 

de um distanciamento, uma relação filtrada por um olhar distante, um olhar passante..” 

 

Um exemplo deste posicionamento é o documentário “Entreatos”, de João Moreira Salles, que 

acompanha o então candidato a presidente, Luiz Inácio Lula da Silva, na campanha de 2002, e 

mantém uma distância do personagem, abrangendo as situações como quem olha tudo de fora, 

de um ponto de vista neutro. 

 

2 –“… podemos, ainda sentados no barranco ou em pé na margem do lago, lançar uma pedra na 

água para vê-la reverberar, gerar um movimento em sua superfície, embaralhar seus 

elementos, desorganizar o aparentemente organizado. Esta pedra enquanto um conceito, um 

dispositivo, uma proposição. Os trabalhos oriundos deste método são fundamentados no 

principio de ação e reação. Uma proposição qualquer aciona um movimento que produz uma 

reação. São trabalhos que jogam com a noção do esvaziamento da autoria, ou pelo menos, 

nutrem o desejo do compartilhamento desta..” 

 

Exemplos são os chamados filmes de dispositivos, onde o diretor usa alguma regra para afetar e 

interagir com o tema filmado.  

 

“3 - e finalmente podemos lançarmos a nós mesmos neste lago. Afundarmos inteiro nestas 

misteriosas águas, e de dentro, abrir os olhos e ver o que acontece. Esta atitude imersiva 

reflete um desejo de entrega e investigação, uma propensão ao embate, à mescla, a vivenciar 
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um pouco mais de perto o que se esconde dentro do espelho, no fundo das águas, encarar o 

peixe nos olhos, deixar-se levar pela correnteza ou hipnotizar-se com a calmaria do lago.4” 

 

Aqui podemos pensar em filmes e diretores que buscam quebrar a distância entre o 

observador/documentarista e o tema/personagem enfocado, os cineastas se misturam com os 

documentados por meio da linguagem usada, buscando trazer um ponto de vista que traduz, 

para os espectadores, a perspectiva dos documentados.  

 

Então essas três possibilidades de posicionamento, ou enfoque, já nos mostram pontos de 

partida completamente diferentes. Com qual delas trabalhar no seu filme? Creio que cada tema 

ou abordagem pede uma aproximação diferente e que em cada momento da vida agimos mais 

de uma forma ou de outra. No roteiro do documentário também temos isso, chama-se 

premissa: o ponto de onde desejamos partir, a direção mais geral da busca que queremos fazer. 

 

2.3 O recorte 

 

Já tem uma ideia para um filme? Acha que sim? Então pergunte-se: 

 

- O que este tema significa para mim? Por que quero fazer isso? 

- O que a maioria das pessoas sabe e não sabe sobre ele? 

 

- O que eu e o meu público realmente gostaríamos de descobrir sobre esse tema? 

- Existe visualidade no que o tema tem de especial? Posso mostrá-lo em imagens? 

- Quão longe eu posso ir no aprofundamento da questão? 

 

Você tem claro na cabeça a resposta para a maioria dessas perguntas? Sim? Então, vamos 

adiante!  

 

As vezes o recorte já está na própria ideia, mas o que queremos salientar aqui é que o recorte 

já é um desenvolvimento dela. Como, a partir da ideia, você vai contar o que quer? Que 

personagens serão mais enfatizados e em que momento do filme? Porque esse e não aquele? 

De que forma você vai recortar o seu tema para o filme ser forte como você quer e, ao mesmo 

tempo, caber na duração de tempo que você estabeleceu? 

 

                                                             
4 “Documentário e Subjetividade, uma rua de mão dupla”, por Cao Guimarães 
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Nossa ideia é filmar o dia-a-dia de um porto, por exemplo. Só que nele há mil possibilidades de 

filmagem e temos que escolher o que é mais importante para o que queremos dizer: enfocar os 

navios pequenos e mostrar como são afetados pelos pesqueiros maiores ou, ao contrário, 

investigar quem são as pessoas que trabalham nos pesqueiros maiores e o que eles pensam 

sobre o seu trabalho... Talvez contrapor os dois... Mas se formos contrapor pra onde o filme vai 

depois? Porque só ficar na contradição de depoimentos é legal, mas também é fácil demais, isso 

tem que chegar a algum outro lugar... Qual é?  Um bom filme pode ser simples, mas nunca 

optar pelo mais fácil... 

 

Também podemos fazer uma abordagem mais humanista sobre quem são e como vivem os 

pescadores que passam dias longe de casa, escolhendo uma ou duas famílias para acompanhar. 

Uma outra possibilidade é registrar o trabalho das operadoras de mergulho, centrando-se em 

dois personagens, um estudante e o professor de mergulho; ou as questões técnicas sobre 

engenharia naval dos barcos, já que só ali existem embarcações com aquelas características... 

 

Qual delas você acha que passa melhor a ideia e a reflexão que você quer colocar? 

O recorte é exatamente isso: o que vamos “recortar” daquele todo para contar a nossa história. 

 

2.4 A pesquisa 

 

Já temos uma ideia, sabemos mais ou menos como desenhá-la e é hora de movimentá-la e 

mergulhar para descobrir suas potencialidades e ver aonde ela nos leva. A pesquisa pode 

acontecer durante todo o processo de pré-produção (na verdade, pode seguir em paralelo, 

trazendo novos elementos até a edição final) e é uma etapa intensa, onde o tema que você 

pensou se torna cada vez mais palpável, amplo e multifacetado.  

 

As principais fontes de pesquisa são:  

 

1. Material impresso (jornais, livros, documentos, relatórios, cartas, cadernos, filipetas, 

cartazes, internet, etc.). 

2. Material de arquivo (filmes sobre o assunto, acervos audiovisuais, fotos de jornais, fotos 

de família, arquivos de som, LPs, CDs, internet, etc.). 

3. Entrevistas e pré-entrevistas (com possíveis personagens, envolvidos, experts, 

testemunhas, etc.).  

4. Pesquisa de campo e pesquisas de locações de filmagem (onde filmaremos? Qual é o 

clima de lá, e que clima queremos mostrar?). 
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Todas estas quatro fontes são valiosíssimas e, dependendo do tema do documentário, o foco da 

pesquisa pode ficar mais sobre uma ou outra fonte. 

 

É comum que novos lugares, discursos e personagens apareçam na pesquisa. Para lidar com a 

quantidade cada vez maior de informação, é prudente fazer uma espécie de inventário, 

imaginando como será filmada cada uma das sequências potenciais que surgem.  

 

Sequências: 

- Sequência da praia – Zé vende cerveja, Lidia, Toninho e Sheila (outros vendedores) 

falam de Zé. Mostrar aspecto afetivo da amizade deles. 

- Sequência do campo da vizinhança – Zé treina sozinho debaixo de chuva enquanto seus 

vizinhos vêem televisão em suas casas – enfatizar a ralação de Zé enquanto todos 

descansam. 

- Sequência do churrasco – Maria (esposa de Zé) preparando o tempero com as sobrinhas 

do almoço – mostrar como a família de Zé supera o tempo de vacas magras. 

- Sequência misturando as muitas reportagens sobre a conquista de Zé no Triatlon. 

 

Arquivos de imagem: 

- Hi8 da festa de 15 anos da filha do casal. 

- VHS do casamento dos dois. 

- DVD do desfile de escola de samba em que participaram. 

- VHS da primeira vitória de Zé numa competição. 

 

Entrevistas: 

- O tio de Maria - conta a história do amor deles. 

- O irmão de Zé – fala das dificuldades que passaram. 

 

Sons: 

- Samba-Enredo da escola de samba. 

- Entrevista que a filha fez com os pais usando um gravador de fita K7. 

 

E assim por diante... 

 

Não vamos usar todos os elementos que descobrimos/organizamos/catalogamos - sabemos 

disso -, mas o movimento de mapear e acrescentar novas informações, locais e personagens à 
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ideia original é uma boa forma de observar o todo para depois escolher no que focar. O primeiro 

esboço do filme vai se levantando a partir das nossas descobertas e seleções. É no exercício das 

definições, escolhas e prioridades do que pesquisar e filmar que vamos moldando o roteiro do 

nosso documentário. 

 

Com o desenvolvimento da pesquisa, as possíveis cenas e sequências do inventário vão sendo 

organizadas dentro da narrativa para criar uma sucessão das cenas e eventos. Chamamos essa 

ordenação de escaleta. Ela que acaba refletindo o desenho do documentário na descrição do 

que acontece em cada cena ao longo da estrutura. 

 

2.5 Escaleta e Estrutura 

 

De certa forma, uma escaleta completa é um espelho da estrutura do documentário.  A 

estrutura é como o esqueleto do filme, a base que o fundamenta e o permite andar. Assim, 

fotografia, som, personagens e situações orbitam a partir da estrutura narrativa. Pensar a 

estrutura do filme é escolher como contar nossa história, articular de que forma armamos esse 

quebra-cabeça. 

 

O documentarista norte americano Barry Hampe divide a estrutura do documentário em três 

partes:  

 

“O começo: o ponto antes do qual nada precisa ser dito. 

O começo coloca o tema, faz a pergunta, ou mostra algo novo ou inesperado. Dá a partida no 

documentário e levanta a expectativa do público. (…)O documentário deve fluir passo a passo. 

Esta é a chave para o bom entendimento e a retenção da atenção do espectador. 

 

O meio: a apresentação das evidências 

A parte central explora os elementos conflituosos da situação, através da exibição de evidencias 

tanto a favor quanto contrárias ao tema. O objetivo disto é introduzir algo parecido com um 

conflito dramático na estrutura do documentário. Conflito dramático não significa apenas um 

tipo de situação em que adversários discutem entre si. É uma tensão estrutural que deixa 

dúvidas sobre como será o desfecho do documentário e mantém o público interessado. 

 

Algumas vezes, esse tipo de abordagem não funciona. Em um documentário sobre 

comportamento, é o comportamento que importa. Em um documentário sobre um evento único, 

é o processo que conta. Nesses casos, os conflitos dramáticos aparecem através dos problemas 
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que ocorrem e como ele são superados, bem como pelos pontos de tensão que podem surgir no 

decorrer do evento. 

 

O final: resolvendo o conflito. 

A parte final mostra o resultado, em que os elementos do conflito foram tratados e resolvidos. 

Este é o ponto do documentário rumo ao qual todas as evidencias foram direcionadas. Se o 

documentário é sobre um experimento científico, a resolução pode ser o ponto em que a teoria 

é confirmada, ou se o experimento falhou, na explicação do porquê. A parte final é a seqüência 

final na qual a resolução amarra os pontos soltos, deixa em aberto o que tiver de deixar, 

encaminha o tema e completa o documentário para o público.” 5 

 

2.7 Storyline 

 

A storyline é a versão mais curta da estrutura que a história pode ter, os três pontos da coluna 

vertebral do filme, seca, contada em até 3 frases curtas. A diferença é que ela já articula a 

primeira ideia da história dentro de um eixo, ela tem início, desenvolvimento e desfecho. A 

partir desta linha-mestra, torna-se mais fácil vermos quais outros temas, ideias ou sub-tramas 

cabem ou não nesse esqueleto e se torna possível identificar os melhores pontos para os 

colocarmos. 

 

Storyline do documentário Aboio6 seria: 

 

“No interior do Brasil, adentrando as extensões semi-áridas da caatinga, há homens que ainda 

hoje conservam hábitos arcaicos, como o costume de tanger o gado por meio de um canto de 

nome aboio. O filme aborda a música, a vida, o tempo e a poesia dos vaqueiros do sertão.” 

 

Outra questão comum é pensar que como um documentário registra a realidade, definir um final 

antes de começar a filmar as situações reais pode pré-definir o filme. É uma coisa a se pensar, 

pois realmente, dependendo do projeto, deixar o final definido anteriormente pode ser uma 

violência com a própria proposta. Aí tudo depende do projeto, mas mesmo sem dizer o final 

podemos resumir a história.  

 

 

                                                             
5
 Em “Fazendo documentários”, de Barry Hampe 

6
 Aboio de Marília Rocha (2005) 
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2.8 Sinopse 

 

Aqui, as linhas gerais começam a ganhar seus primeiros contornos. No caso de um curta-

metragem, uma sinopse de dois ou três parágrafos, quando escrita para um projeto, é 

suficiente. Ao escrevê-la busque clareza, concisão e simplicidade, com vocabulário usual, 

econômico e uma comunicação direta. Caso você tenha escolhido algum dispositivo para o seu 

filme é hora de deixá-lo claro para o público. Abaixo, duas sinopses de divulgação de dois 

ótimos documentários brasileiros: 

 

Acidente, de Cão Guimarães e Pablo Lobato (2008) 

“Dos nomes de vinte cidades de Minas Gerais, o impulso para o registro visual das coisas e das 

vidas que ali se encontram. Imagens que não pretendem representar lugares, mas capturar o 

escoar de um tempo próprio a situações específicas de convívio entre paisagens e gentes.” 

 

Santiago, de João Moreira Salles (2007) 

“Documentário que mistura fantasia e realidade para contar a história do mordomo Santiago 

Badariotti Merlo, que dedicou sua vida a servir a aristocracia, apesar de ser viajado, poliglota e 

dono de uma cultura extraordinária, mesmo vindo de origem humilde. As imagens foram 

rodadas em 1992, mas permaneceram intocadas por mais de 13 anos. Em 2005, o diretor 

voltou a elas.” 

 

É importante que a sinopse completa responda às primeiras perguntas do filme: 

1. O que? 

2. Quem? 

3. Quando? 

4. Onde? 

5. Como? 

6. Por quê? 

 

Por todas estas razões, a sinopse é muito pedida em editais de concursos.  

 

2.9 Argumento 

 

Um argumento é o roteiro escrito em forma de conto, sempre no presente, reproduzindo o que 

o público vai ver e ouvir ao longo do filme, apenas os diálogos ainda estão resumidos. É mais 
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rápido e fácil de ler que um roteiro, e já revela a articulação das cenas e situações como se 

fossem parágrafos ou trechos do texto.  

 

Um breve exemplo de cena descrita em argumento: 

 

“(...)Entre vários marginais presos como suspeitos de serem o Bandido da Luz Vermelha, está 

Lucho, protegido do Rei da Boca e amante da pivete. Para livrá-lo ela denuncia o verdadeiro 

assaltante J.B., O Rei da Boca, toma pessoalmente o encargo de libertar seu protegido e 

deposita sua inteira confiança na ação da policia contra o mascarado. Para comemorar a 

libertação do amigo, dá uma festa numa das boates da Galeria Metrópole – enquanto o 

mascarado coloca uma bomba no seu automóvel...”7 

 

Ou seja, o argumento é mais solto do que o roteiro e dá maior liberdade para usar os adjetivos 

e tal, mas não esqueça que, mesmo o argumento, é uma história para ser contada em imagens 

(mostrada).  

 

2.10 Mais alguns recursos e ferramentas de um roteiro 

 

Estes elementos variam de acordo com o tipo de roteiro que está sendo desenvolvido, por isso 

alinhamos aqui tópicos que são úteis para usarmos em roteiros de documentários.  

 

a) Estilo 

 

Geralmente temos uma ideia geral de que os documentários têm que ser diretos, sérios e 

informativos... Ouso dizer quase chatos, com aquele narrador oficial falando sobre um tema 

qualquer, alguns depoimentos e imagens cobrindo tudo... Bem, as coisas não precisam ser 

assim... Pelo contrário: o documentário é um dos gêneros que nos permite a maior liberdade de 

expressão!  

 

Podemos misturar um monte de coisas: animação, comédia, drama, ação, videoclipe, 

experimentalismo, terror, ironia, fazer diálogos ou discussões entre diferentes narradores, etc. 

Da forma que nos convier, vale quase tudo! Só não vale perder o fio da meada! Cada elemento 

tem que acrescentar algo pertinente ao tema que queremos discutir, e quanto mais improvável 

e bem encaixado ele for, maior o risco do nosso filme ser interessante. 

                                                             
7
 Trecho de Argumento do “Bandido da Luz Vermelha”, de Rogério Sganzerla 
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Estilo é tão importante num documentário quanto em qualquer outro momento da vida; e ser 

direto, sutil, cômico, bizarro, romântico, investigativo, irônico, jornalístico ou artístico ajuda 

você e o público a terem no que se interessar para se relacionar com a história. Cada estilo tem 

características e técnicas próprias a desenvolver: a ironia do roteiro de “Ilha das Flores” está na 

radicalidade de seu didatismo redundante; a força das imagens do roteiro de “Cidade de Deus” 

nos traz uma impressão de “realismo extremo”, tudo parece incrivelmente real e nós 

acreditamos. E o que seria um documentário bem humorado? Você já viu algum filme de 

Michael Moore? Tiros em Columbine, Roger e Eu, Sicko? Ele sempre confronta o absurdo de uma 

situação com a piada. O absurdo aparecendo e ajudando o espectador a ver a estranheza das 

situações. Aliás, ultimamente, a maioria dos documentários norte-americanos parece uma 

mistura de reality-show com programa de entrevistas, e isso também é perigoso... Ter estilo 

próprio é bom, mas seguir modismos nem sempre resulta em um filme interessante. 

 

 

b) O dispositivo como ideia 

 

O chamado “dispositivo” é uma regra ética que o diretor propõe seguir ao longo da realização do 

seu filme. Como na imagem que Cao Guimarães usou no texto acima: o dispositivo como jogar 

uma pedra na superfície do lago e mostrar o que acontece. 

 

É como se fosse algum tipo de regra ou limitação com que o documentário passa a jogar 

durante a filmagem, além do tema inicial. Dependendo da importância do dispositivo no filme, 

ele pode ser o elemento central ou mais um pequeno foco de conflito e curiosidade para 

funcionar dentro da estrutura narrativa do filme.  

 

Por exemplo: 

João quer fazer um documentário sobre uma praça pública em sua cidade. O que o interessa é 

contrastar o que acontece de dia com o que acontece à noite, naquele lugar. Então, ele estipula 

que o filme será fotografado principalmente com imagens diurnas, mas que todo o som será 

captado somente à noite, ao longo de sete dias. Além da ideia de documentar a praça, com o 

contraste entre o dia e a noite como tema, a narrativa teria a tensão de contradições entre as 

imagens e o som, dentro daquele determinado tempo para desenvolver sua história. 
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c) Narração em off 

 

Hoje em dia a maioria dos documentários não utiliza a narração, mas caso a gente queria usar é 

bom saber que a narração é uma parte delicada do processo. Dos anos 20 aos 50, os 

documentários sonoros tinham intertítulos ou narração, até porque ainda não era possível 

captar o som de forma direta, na locação, porque ainda não havia microfones leves o bastante 

para isso, o que só ocorreu a partir dos anos 60. Até hoje a presença da narração nos filmes nos 

remete aos chamados documentários clássicos, antigos cine jornais, filmes de viagem e outros 

subgêneros um pouco monótonos e oficialescos. Talvez para afastar-se desta imagem, os 

documentários de nossa época evitam usar a narração a qualquer custo.  

 

Um efeito dessa saturação de narrações é visto no jornalismo televisivo: se você for a uma 

redação de telejornal, verá os editores construindo a estrutura das reportagens a partir do texto 

que os repórteres fizeram. O que acontece? Muitas vezes as imagens acabam sendo carregadas 

pelas palavras, e ficam redundantes demais por conta disso. O narrador fala água e surge uma 

imagem de água, o narrador fala conflito e surge uma imagem do conflito. É claro que podemos 

seguir o texto com as imagens, o importante é tomar cuidado para isso não ficar redundante, 

previsível e monótono. 

Atualmente o “estilo da moda” é usar e abusar de entrevistas (o que também não é bom) e 

quase nunca utilizar narrações. A narração pode ser criativa e os filmes não precisam estar 

sempre encarnando a voz de algum narrador oficial, uma boa narração infantil pode funcionar 

muito bem! Há também os filmes do Jean Rouch, onde o personagem vê as imagens em que ele 

apareceu e narra uma história inventada na hora! E também há casos até de uma narração 

dialogada, onde dois narradores - um homem e uma mulher -, ora concordam ora discordam, 

como no “Bandido da Luz Vermelha”. 

 

d) Personagem 

 

Um texto dramático é contado através das ações dos personagens, são eles os rostos da 

história, do conflito ou da questão que queremos discutir. A forma como os colocamos no 

documentário definem seu papel e boa parte da linguagem do filme. Pensar sobre isso nos ajuda 

bastante na definição do que queremos com um filme. Há um personagem principal ou grupo de 

personagens? Como ele(s) se relaciona(m) com o entorno? Ele entra aos poucos, inserido em 

seu bairro, no dia-dia? Ou é um operário que só aparece para discutir com o patrão? Existe uma 
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preocupação em mostrar quem é esse personagem ou ele só existe em função da opinião que 

tem sobre o mundo? E o patrão, também tem voz nessa história? 

 

Normalmente, são considerados bons personagens aqueles que conseguem ter, além de carisma 

(algo que todos entendem, mas que é difícil de definir), naturalidade em frente à câmera, algum 

tipo de fluidez no falar, aparência própria e certa complexidade interior. Tudo isso é muito 

importante na hora de escolher os personagens, mas mesmo alguém que não tenha todas essas 

características pode ser interessante se bem filmado e editado. Muitas vezes dizem que o editor 

é o melhor amigo dos atores, porque tem o poder de cortar as partes mais fracas de seu 

desempenho. A lógica para um documentário é a mesma: o editor tende a cortar tudo o que 

enfraquece a força do personagem na tela ou dispersa da linha narrativa do filme. 

 

Se bem filmado, o documentário pode tornar mudanças na vida de um personagem ao longo do 

tempo em algo muito interessante. Pois a simples sucessão de momentos na vida de alguém ou 

algum lugar já pode servir como estrutura de um documentário. Se o espectador começou a se 

interessar, ele passa a querer saber onde a história bem filmada/contada de uma vida 

interessante pode levá-lo.  

 

Por outro lado, a confrontação deste personagem contra alguém, alguma meta ou ideia, sempre 

pode gerar documentários instigantes e, neste caso, o foco acaba ficando mais no conflito e em 

seu desfecho do que nas transformações dos personagens. Seria um enfoque baseado numa 

estrutura mais dramática, em que a narrativa acontece a partir de um jogo de ações tipo ação e 

reação. 

 

e) Entrevista 

 

 Preparar uma pauta de perguntas para uma entrevista funciona em duas direções diferentes: 

 

Ela nos faz pensar sobre o que queremos perguntar ao entrevistado e permite que organizemos 

a filmagem em torno dela, preparando imagens de cobertura para os assuntos e outros tipos de 

planos.  

 

Você já tem uma pesquisa feita e sabe mais ou menos o que quer que o personagem diga ou 

pra que direções o discurso dele pode ir. A pauta vai te ajudar a não se perder na entrevista, 

apontando as questões mais importantes e a melhor ordem para fazer as perguntas. Tente 

sempre começar com perguntas mais gerais, não muito profundas, como que aquecendo a 
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entrevista numa preparação para o mais importante, que virá quando ele estiver mais dentro do 

jogo. Depois, as perguntas vão ficando mais pontuais e precisas, cercando o assunto aonde 

você quer chegar. Até fazer a pergunta certa, na hora certa, para conseguir a resposta incrível! 

E não precisa perguntar exatamente tudo o que está na pauta, ela não é uma prisão, só um 

pequeno guia para não nos perdermos em pontos de distração. 

 

Harris Watts, produtor e diretor de documentários da BBC (British Broadcasting Corporation, a 

estatal inglesa de comunicação), nos diz: 

 

“O objetivo de uma entrevista é obter uma informação em primeira mão. As opiniões pessoais, 

experiências, as histórias que só o entrevistado pode nos dar. 

● Se tiver tempo e possibilidade, o melhor é bater um papo com o entrevistado sobre o 

assunto da entrevista antes de começar, explicar para ele o que queremos saber, no que 

queremos focar exatamente. O ideal é que seja capaz de usar as perguntas como 

instigação, orientando ele.  

● As piores perguntas são aquelas que convidam respostas curtas ou do tipo sim/não, 

especialmente no início da entrevista.  Ex.:  Qual dia você encontrou o Sr. Mendes? – Na 

sexta-feira.  

● O método bom é você se imaginar representando os telespectadores fazendo as 

perguntas diretas que eles fariam, porque depois de ter pesquisado um assunto 

profundamente você sabe tanto sobre ele que se esquece das perguntas que um 

espectador comum faria. 

● Se você perceber que a resposta não irá fazer nenhum sentido, não tenha medo de 

interromper o entrevistado e sugerir-lhe de reiniciar a resposta no sentido que você 

queria.”8 

 

 

Bem, agora com estes toques na cabeça podemos pensar em ir à campo preparados para 

descobrir o que queremos, e filmar todas as situações que possam somar à nossa história. 

Lembre-se que na filmagem o roteiro torna-se imagem e som, e que o mais importante é você 

não perder o fio do que quer contar e, se perder, saiba o que colocou no lugar do fio anterior 

para não ficar batendo cabeça na hora da edição, onde o roteiro também tem um papel 

fundamental.  

 

                                                             
8 “Direção de câmera”, Harris Watts 
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3. Modos de representação no documentário: classificação de Bill Nichols 

O texto abaixo é um resumo da classificação de documentários por modos, feita pelo 

pesquisador de cinema Bill Nichols. Vamos apresentá-los como modelos, tipos. Esses modelos 

são recursos aos quais podemos recorrer de acordo com as nossas necessidades de roteiro. 

Todos podem estar presentes em nossos filmes.  

 

 Modo observacional: observação espontânea da experiência vivida, imediato, sem 

interferência do diretor e sem visibilidade da equipe. Tentativa de invisibilizar a câmera. 

Principal referência: cinema direto americano. Acompanha eventos que já aconteceriam 

independente do filme, como campanhas políticas, turnês musicais, rotinas de 

instituições. Não utiliza entrevistas, encenações, narrações ou trilhas sonoras 

complementares.  

 

“Os avanços tecnológicos no Canadá, na Europa e nos EUA, culminaram nos anos 1960, em 

varias câmeras de 16 mm, como Arriflex e Auricon e em gravadores de áudio, como o Nagra, 

que podiam ser facilmente carregados por uma só pessoa. A câmera e o gravador podiam 

mover-se livremente na cena e gravar o que acontecia enquanto acontecia. O respeito a esse 

espírito de observação, tanto na montagem pós-produção como durante a filmagem, resultou 

em filmes sem comentário com voz-over, sem música ou efeitos sonoros complementares, sem 

legendas, sem reconstituições históricas, sem situações repetidas para a câmera e até sem 

entrevistas. O que vemos é o que estava lá, ou assim nos parece, em “Primárias” (1960); “A 

escola” (1968); “Les racquetteurs” (1958), sobre um grupo de habitantes de Montreal que se 

diverte em vários jogos de inverno; em “Monterey pop” (1968), sobre um festival de musica 

com Ottis Redding, Janis Joplin, Jimi Hendrix e outros. (...)” 

 

 

 Modo interativo: surge como contraponto ao observacional, principal referência é o 

Cinema-verdade francês.  Enfatiza a intervenção da equipe, a relação entre personagens 

e equipe é clara. Utiliza entrevista, cinema que valoriza o encontro. No Brasil, o principal 

expoente do cinema documentário que se vale do modo interativo é Eduardo Coutinho.  

 

“Quando assistimos a documentários participativos, esperamos testemunhar o mundo histórico 

da maneira pela qual ele é representado por alguém que nele se engaja ativamente, e não por 

alguém que observa discretamente. (...) O cineasta torna-se (...) um ator social (quase) como 



 

21 
 

qualquer outro. (Quase como qualquer outro porque o cineasta guarda para si a câmera, e, com 

ela, um certo nível de poder e controle potenciais sobre os acontecimentos.) 

Documentários participativos como “Crônica de um verão”, “Portrait of Jason” ou “Word is out” 

envolvem a ética e a política do encontro, um encontro entre alguém que controla uma câmera 

de filmar e alguém que não a controla. O modo participativo pode enfatizar o encontro real, 

vivido, entre cineasta e tema no espírito de “O homem da câmera”, de Dziga Vertov.(...) Esse 

tipo de cinema é chamado de kinopravda, cinema verdade, a ideia enfatiza que essa é a 

verdade de um encontro em vez da verdade absoluta ou não manipulada.(...)” 

 

 Modo expositivo: documentário clássico do formato tv a cabo. Didático e informativo. 

uma leitura ilustrada sobre um tema. Muito utilizado em telejornais. A imagem serve de 

ilustração ao texto narrado. A narração em off é denominada “voz de Deus”. Geralmente 

apresenta uma tese, que pode reforçar certos paradigmas dominantes ou confrontá-los.  

. 

“O documentário expositivo dirige-se ao espectador diretamente, com legendas ou vozes que 

propõem uma perspectiva, expõem um argumento ou recontam a história. Os filmes desse 

modo adotam o comentário com voz de Deus (o orador é ouvido, mas jamais visto) ou utilizam 

o comentário com voz da autoridade (o orador é ouvido a também visto). 

Os documentários deste modo dependem muito de uma lógica informativa transmitida 

verbalmente. Numa inversão da ênfase tradicional do cinema, as imagens desempenham papel 

secundário. Elas ilustram, esclarecem, evocam ou contrapõem o que é dito. Na verdade, o 

comentário representa a perspectiva ou o argumento do filme. Seguimos o conselho do 

comentário e vemos as imagens como comprovação ou demonstração do que é dito.”  
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4. Outras abordagens: ficção e documentário - fronteiras borradas 

 

 Etno-ficção/ cinema dialógico/ autoria compartilhada : Principal referência é a 

antropologia compartilhada de Jean Rouch. No Brasil, o documentarista Adirley Queiroz é 

um expoente. Se vale da fabulação, da encenação como modo de representação 

documental. Nesse modo, os personagens são convidados a atuar histórias inventadas 

por eles mesmos, mas que tenham relação com o lugar em que vivem. 

 

Na história do documentário temos casos clássicos de encenação de situações com personagens 

locais na posição de atores não-profissionais: o esquimó de Nanook (1922) , os pescadores de 

Arraial do Cabo (1959), os camponeses de Cabra Marcado pra morrer (1983). 

Jean Rouch viu na linguagem audiovisual a possibilidade de estabelecer alguma forma de 

paridade com pessoas que não necessariamente tivessem formação técnica, científica ou 

artística, ao considerar “o pensamento e as  práticas desses povos não como ilusões ou 

enganos, tampouco como fenômenos  que só se explicam por um conceito exterior a eles – 

como o de sociedade ou de inconsciente (...) ele sempre esteve aberto – mesmo quando fez 

filmes etnográficos  os mais clássicos – para ouvir as explicações e interpretações que os 

próprios nativos  tinham a dar sobre a sua experiência, incorporando-as no produto final do 

filme.” 

 

● Fake documentário: são filmes ficcionais que utilizam as convenções do documentário 

como entrevistas, locações reais, histórias de pessoas comuns e constróem uma 

narrativa falsa com a aparência de documental.  
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5. Sites 

 

Alberto Cavalcati – www.coisadecinema.com.br 

Hans Richter – www.niteroiartes.com.br 

National film board –  www.nfb.ca - canadá – da para ver filmes 

 

www.cinemino.kaywa.com(Itália) 

http://www.ondeestaamericalatina.com/oeal/index.html 

http://www.roteirodecinema.com.br/ 

http://www.cinemabrasil.org.br/roteiroteca/boletim4.html  

http://www.roteirosonline.com.br/  

http://www.nao-til.com.br/nao-63/roteiros.htm 

http://www.sp.senac.br/jsp/default.jsp?newsID=DYNAMIC,oracle.br.dataservers.CourseDataSer

ver,selectCourse&course=2215&template=395.dwt&unit=NONE&testeira=307  

http://blog.films.com.br/ 
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PLANOS DE MONITORAMENTO_Ação Formativa em Monitoramento e Avaliação 

 

 

Plano de Monitoramento – MACAÉ 

Perguntas Geradoras Indicadores Meios de Verificação 

Qual tem sido o papel do 

poder público municipal 

nas questões socioculturais 

durante o processo de 

instalação da indústria no 

bairro de Imbetiba? 

- Leis regulatórias para instalação 

de empresas  

- Diálogo empresa/ 

prefeitura/sociedade durante a 

instalação  

- Ações públicas municipais de 

promoção da ocupação 

sociocultural  

- Entrevistas com especialistas, 

moradores e protagonistas  

- Linha do tempo da legislação e 

da instalação do parque 

industrial 

- Análise textual de notícias, 

estudos e documentos públicos. 

- Banco de imagens 

Houve mudança na 

identidade e no perfil dos 

moradores da região do 

bairro Imbetiba?  

 

- Renda familiar/ocupação  

- Crescimento demográfico 

- Tempo de residência 

- Naturalidade 

- N° de residências 

- N° de pessoas por residência 

- Nível de satisfação com a 

qualidade de vida do município 

- Participação em grupos sociais, 

culturais e políticos. 

- Consultas a dados secundários 

- Banco de imagens 

- Entrevistas com moradores, 

especialistas, antigos. 

- Árvore genealógica da 

naturalidade  

Houve mudança no uso 

social e cultural dos 

espaços na região do 

bairro de Imbetiba?  

- N° de estabelecimentos de 

entretenimento e lazer  

- Rotinas de usos coletivos dos 

espaços  

- Manifestações culturais 

(quantas, quais e onde) 

- Sociabilidade espaços formais e 

informais  

- Calendário Sazonal dos eventos 

- Cadastro dos estabelecimentos 

- Entrevistas 

- Observações e registros 

audiovisuais 

- Cartografia social 

- Caminhadas transversais  

 

 

 

 

 

 



 

27 
 

 NITERÓI -  

 

Plano de Monitoramento – NITERÓI 

Perguntas Geradoras Indicadores Meios de Verificação 

Que tipos de conflitos os 

moradores sofrem com a 

disputa de território na Ilha 

da Conceição e quais são 

da cadeia da indústria de 

petróleo?  

- Trânsito das embarcações (rotas, 

área de fundeio e manobras) 

- Mobilidade interna 

- Especulação imobiliária 

- Uso territorial (leis e realidade) 

- Identidade da Ilha -  

- Inserção profissional dos 

moradores no local 

- Espaços de operação de 

embarcação de pesca (cais de 

desembarque) 

- Poluição (efluentes, resíduos 

sólidos urbanos e carreados pelo 

mar) 

- N° e situação dos 

estabelecimentos e domicílios 

(estaleiros e outros tipos de 

instalações)  

- Linha do tempo (marcos) 

- Banco de legislação 

- Matriz de conflitos 

- Matriz de avaliação 

- Mapeamento (cartografia social) 

- Mapeamento de mobilidade 

- Diagrama de fluxo de trânsitos 

água/terra da pesca 

- Diagrama de profissões (gráfico 

vivo) 

 

- Google Earth foto de 10 anos 

atrás 

 

Plano de Monitoramento – BÚZIOS 

Perguntas Geradoras Indicadores Meios de Verificação 

Qual a aplicação dos 

Royalties no bairro da 

Rasa? (Infraestrutura, 

saúde e educação)  

- Orçamento municipal  

- Benefício financeiro dos 

Royalties  

- Qualidade de vida da população  

- Número de moradores  

- Estratificação social  

- Capacidade e recursos humanos 

- Dados Secundários (ANP, 

Balanço Anual da Prefeitura/ 

Tesouro Nacional/Caixa Federal, 

Inforoyalties, IFDM/FIRJAN, IBGE, 

PSF, DATASUS, SINIS, INEP/ 

Censo Escolar/MEC, site da 

Câmara e Prefeitura Municipal, 

Plano Diretor, INCRA) 

 

 

Plano de Monitoramento – CABO FRIO 

Perguntas Geradoras Indicadores Meios de Verificação 

Quanto são gastos dos 

recursos dos Royalties em: 

- saneamento básico?  

- saúde? 

- educação?  

- Repasse da União  

- Repasse do Estado  

- Royalties  

- Dados Secundários (IBGE, 

IFDM/FIRJAN, TN/CAIXA, 

Inforoyalties, ANP)  

Quanto da arrecadação do 

município vem dos 

- Repasse da União 

- Repasse do Estado 

- Dados Secundários (IBGE, 

IFDM/FIRJAN, TN/CAIXA, 
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Plano de Monitoramento – CABO FRIO 

Perguntas Geradoras Indicadores Meios de Verificação 

Royalties? - Royalties 

- Arrecadação dos impostos 

municipais  

Inforoyalties, ANP) 

O quanto a sociedade está 

informada sobre os 

Royalties?  

- Medir o quanto a comunidade 

está informada sobre o que são 

os Royalties, onde estão sendo 

investidos e o quanto o 

município arrecada.  

- Mootiro maps  

- Google Earth  

- Estorinha  

- Me agrada me incomoda 

- Caminha transversal 

- Grafico vivo 

 

 

Plano de Monitoramento – ARRAIAL DO CABO 

Perguntas Geradoras Indicadores Meios de Verificação 

A educação do município 

adquiriu qualidade a partir 

do uso dos Royalties?  

- Evasão 

- ENEM 

- Projetos 

- Merenda 

- Educação continuada 

professores 

- Salário professores e 

funcionários 

- Biblioteca 

- Laboratórios 

- Atividades extra-curriculares  

- Número e local de moradia dos 

estudantes que são filhos de 

pescadores  

- Dados Secundários (IBGE, 

IFDM/FIRJAN, TN/CAIXA, 

Inforoyalties, ANP) 

- Mootiro maps  

- Google Earth  

- Estorinha  

- Me agrada me incomoda 

- Caminha transversal 

- Gráfico vivo 

Quanto é disponibilizado 

(Royalties) para Praia 

Grande e Figueira?  

- Orçamento Público Municipal 

- Obras de infraestrutura 

- Saúde 

- Lazer 

- Mootiro maps  

- Google Earth  

- Estorinha  

- Me agrada me incomoda 

- Caminha transversal 

- Gráfico vivo 

- Dados Secundários (IBGE, 

IFDM/FIRJAN, TN/CAIXA, 

Inforoyalties, ANP) 

Quanto é investido no 

município? Como? 

Quando?  

- Orçamento Público Municipal 

- Repasse da União 

- Repasse do Estado 

- Arrecadação dos Royalties 

- Plano Orçamentário 

- Dados Secundários (IBGE, 

IFDM/FIRJAN, TN/CAIXA, 

Inforoyalties, ANP) 

- Mootiro maps  

- Google Earth  
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 SÃO FRANCISCO DO ITABAPOANA 

 

Plano de Monitoramento - SÃO FRANCISCO DO ITABAPOANA 

Perguntas Geradoras Indicadores Meios de Verificação 

Em que é aplicado o 

recurso dos Royalties?  

- Receita dos Royalties  

- Outras receitas  

- Orçamento realizado (agricultura 

e pesca)  

- Dados Secundários (IBGE, 

IFDM/FIRJAN, TN/CAIXA, 

Inforoyalties, ANP, MTE/CAGED) 

- Matriz de avaliação 

- Sim Senhor/não senhor 

- Mootiro Maps  

- Google Earth  

 

 

 SÃO JOÃO DA BARRA -  

 

Plano de Monitoramento – SÃO JOÃO DA BARRA 

Perguntas Geradoras Indicadores Meios de Verificação 

Quanto de Royalties recebe 

a pesca de São João da 

Barra?  

- Despesas por função verificando 

quanto de Royalties recebe o 

município e quanto desse valor é 

destinado à pesca  

- Dados Secundários 

- (IBGE, SITE MUNICIPAL, 

IFDM/FIRJAN, TN/CAIXA, 

Inforoyalties, ANP, MTE/CAGED) 

- Secretarias Municipais  

- Matriz de avaliação 

- Sim Senhor/não senhor 

- Mootiro Maps  

- Google Earth  

- Entrevistas e outras ferramentas 

com pescadores, seus familiares 

e amigos 

Como essa receita é gasta?  

- Indo a campo verificar se tais 

foram postos em prática  

- Através das demandas dos 

pescadores (colônia, associações, 

ONGs)  

Qual o nível de 

conhecimento dos 

pescadores sanjoanense e 

quais os meios acessíveis 

para eles?  

- Percepção sobre a informação do 

royalties no meio dos pescadores 

- Através da colônia de pesca, 

associações e ONGs  
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 RIO DAS OSTRAS 

 

Plano de Monitoramento – RIO DAS OSTRAS 

Perguntas Geradoras Indicadores Meios de Verificação 

Como ocorreu o processo 

de licenciamento da 

instalação dos gasodutos 

no assentamento de 

Cantagalo? 

- O cumprimento da legislação  

- O processo de indenização dos 

assentados  

- Os impactos socioeconômicos 

previstos no EIA/RIMA X 

Impactos ocorridos  

- Ações de mitigação previstas X 

realizadas  

- Análise de Dados Secundários 

- (EIA/RIMA, Licenças emitidas 

pelo INEA, atas das audiências 

publicas, atas e outros 

documentos da área ambiental 

da Prefeitura) 

- Entrevistas 

- Caminhada Transversal 

- Entra e sai 

- Matriz de conflitos 

 

SÃO PEDRO DA ALDEIA 

Perguntas Geradoras Indicadores Meios de Verificação 

A renda da pesca não é mais 

suficiente? 

o Valor comercial do 

pescado 

 

O nível de escolaridade 

aumentou? 

o Incentivo dos pais para 

estudar e não pescar 

 

Os empregos externos são 

mais atraentes 

economicamente? 

Há outros atrativos para os 

jovens? 

Há relação da exploração de 

petróleo com o êxodo? 

o Salários maiores, mais 

segurança, mais 

benefícios 

 

Redução do pescado? o Lagoa poluída, 

sobrepesca, fechamento 

(por rede) da entrada e 

saída do pescado, 

pescadores externos 

 

É um status social não 

reconhecido? 

o Vergonha de ser pescador  

Falta incentivo público? o Falta de financiamentos  
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Profissão muito sofrida 

(desgastante)? 

o Doenças relacionadas a 

visão e pele 

o Rotina diária 

 

Não houve identificação? o Não há plano de carreira 

(futuro) 

 

 

ARARUAMA 

Perguntas Geradoras Indicadores Meios de Verificação 

Quantos moradores 

trabalham na Indústria do 

Petróleo?  

o População Total 

o Em emprego formal (geral e 

específico/direto/indireto) 

o CAGED (Cadastro Geral 

de Empregados e 

Desempregados) 

o IBGE 

o EAS  

o Sindicatos 

o Questionário 

Em quais bairros residem 

esses trabalhadores? 

Relação: residência familiar, 

alojamento e desapropriada 

o IBGE 

o Questionário 

Quantos vieram morar no 

município e de onde 

vieram?  

o Origem dos migrantes 

o Quantidade 

o IBGE 

o Questionário 

 

   

 

 


